
Para a UDN é definitiva a candidatura
do Sr. Ary Waltrick da Silva (NEGRINHO)

Lançada pelo deputa­
do federal Elias Adairae, 
durante uma das visitas 
que fez à “Princesa da 
Serra”, a candidatura do 
vereador Ary Waltrick 
da Silva à Prefeitura 
Municipal vem tomando 
vulto cada vez maior e 
alcançando grande rece­
ptividade em n o s s o s  
meios políticos. Diversos 
próceres tem se manifes­
tado a respeito da m es­
ma e varias agremia­
ções políticas vêm man­
tendo frequentes conver­
sações entre si para tra­
tar de tão importante 
assunto.

Vereador e Industrial Ladir 
Cherubini.

Com a finalidade de 
trazer nossos leitores 
bem informados a res­
peito da sucessão muni­
cipal, nossa reportagem 
tem entrado em conta­
cto com os elementos 
mais representativos dos 
partidos políticos em La­
jes afim de entrevistá- 
los. Nesta semana, a 
exemplo do que fizemos 
com outros lideres da 
política local, entrevista­
mos o vereador Ladir 
Cherubini, da UDN, e 
um dos mentores da re­
ferida candidatura. In­
dustrial, criador, madei­
reiro - além das múlti­
plas outias atividades 
que exerce - o sr. Ladir 
Cherubini é um dos po­
líticos de grande presti­
gio nas hostes em que 
milita, motivo porque 
sua palavra é autoriza- 
díssima e acatada pelos 
seus correligionários, 
tendo-se em vista tam­
bém que pela sua eleva­
da posição, grande visão 
das coisas e largo tiro- 
mnio administrativo o 
seu nome já foi lembra­
do para a sucessão do

sr. Vidal Ramos Júnior 
na Prefeitura Municipal 
de Lajes.

Demonstrando a sua 
fina educação política, a 
sua gentileza e o seu 
cavalheirismo, o sr. La­
dir Cherubini prontificou- 
se a responder às nos 
sas perguntas com cla­
reza e objetividade, ex­
pondo com franqueza os 
seus pontos de vista a 
respeito do assunto, con­
forme veremos a seguir:

Sabedores que so­
mos de que V.S. é um 
dos principais mento­
res da candidatura do 
sr. Ary Waltrick da 
Silva à Prefeitura Mu­
nicipal de Lajes, gos 
tariamos que nos dis­
sesse dos motivos que 
o levaram a patroci­
nar essa candidatura?

— Devo frizar an 
tes de mais nada, que 
não sendo Lageano de 
nascimento, mas nem por 
isso deixo de ser de co­
ração e considero-me fi 
lho adotivo desta bôa 
terra, com a qual co­
mungo nas horas bôas 
e más; partindo deste 
ponto de vista, sempre 
me preocupo com o de­
senvolvimento de nossa 
terra, tanto no sector 
privado, como público, 
neste último, tendo veri­
ficado, que nosso Muni­
cípio não tem acompa­
nhado o ritmo de cresci 
mento desejado. Como 
esta parte está afeta aos 
homens públicos, ví no 
Sr. Ary W altrick da 
Silva, mais conhecido 
por Negrinho, um ele­
mento capaz de impul­
sionar nosso Município á 
altura que bem o merece.

Desejaríamos ainda 
que V S  nos informas­
se o seguinte: não sen­
do o sr. Ary Waltrtck 
da Silva filiado às hos 
tes da UDN, ci sua 
candidatura contara 
com o apoio unânime 
do vosso partido.

— Como a UDN partido 
político que é, mas que 
acima de tudo põe os 
interesses de nosso Mu­
nicípio, e, mesmo para 
ser mais claru, pelas 
sondagens que ja iize- 
mos junto a nossos va­
lorosos companheiros, 
em torno do nome do
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Sr. Ary, não tenho dú­
vidas que este levará 
nossa votação maciça, 
alem de contar com nos­
so entusiasmo para sua 
campanha que também é 
nossa.

Poderia V.S. nos in­
formar se a candida­
tura do sr. Ary W a l 
trick da Silva surgiu
de entendimentos ha­
vidos com outras a- 
gremiações?

— Pelo que sei, sim, 
mas acima dos entendi­
mentos com agremiações 
políticas, a candidatura 
Negrinho é popular e a 
vontade popular sobre­
põe-se ao meu entender 
das deliberações do Par­
tido político.

Além das agremia­
ções contaria essa can­
didatura com determi 
nadas pessoas pres­
tando sua integral so­
lidariedade ao nome 
do sr. Ary Waltrick da 
Silva?

— Sim.

Poderia V.S. citar a l­
guns nomes , de ele­
mentos que apoiam 
essa candidatura?

— Citarei apenas al­
guns, como sejam Armin- 
do Schmidt, AÍberto Wer- 
ner, Hugo Delia Costa, 
Augusto Durigon, Caeta 
no Verza, Silvio Dall”0  
glio, Arlindo Ribeiro, 
são alguns da classe ma­
deireira, Dr. Domingos 
Valente Junior, entusias­
ta de primeira linha, Ál­
varo Ramos Vieira, ou­
tro incansável, e muitos 
outros, que peço escusas 
por não mencioná-los 
neste momento.

A  candidatura do sr. 
Ary Waltrick da Silva 
pertence à União De­
mocrática Nacional ou

será apoiada por es­
sa agremiação?

— A Candidatura Ary 
Waltrick da Silva é uma 
candidatura, do povo 
Lageano e que a UDN, 
lhes dará seu integral a- 
pôio, inclusive legenda 
se preciso for. Como não 
tenho dúvidas, outras a- 
gremiações também lhes 
darão, integral apôio.

Vereador e Presidente do Sindicato 
dos Madeireiros Ary Waltrick da 
Silva.

Se vitoriosa a can­
didatura do sr. Ary 
Waltrick nas próximas 
eleições quais os com­
promissos que o refe­
rido candidato tem 
para com o vosso par­
tido?

— Os compromissos 
que o Sr. Ary Waltrick 
da Silva tem para com 
meu partido (UDN) é re­
almente um sério com­
promisso, qual seja ad­
ministrar Lages, em be­
neficio da coletividade, 
resolvendo o máximo 
possível os problemas 
que nos assolam, este é 
o que exigimos de nos­
so candidato e futuro 
Prefeito.

V S julga se eleito 
o sr. Ary Waltrick da 
Silva empreenderá em

nosso municipio uma 
administração que ve 
nha de encontro às 
nossas necessidades?

— Não tenho a menor 
dúvida, assim como o 
povo de Lages não de­
ve tê-la, já que conhece­
mos a têmpera de nosso 
candidato, no que diz 
respeito aos encargos 
que lhe são confiados.

Considera V.S sólida 
a candidatura do sr, 
Ary Waltrick face aos 
entendimentos já ha 
vidos com outras agre 
miações políticas?

■—=- Sem dúvida, esta 
candidatura será levada 
as eleições de 3 de Ou­
tubro proximo vindouro, 
apoiado por fortes cor­
rentes de partidos e pe­
lo nosso povo, com vi­
vo entusiasmo.

A candidatura dosr. 
Ary Waltrick da Sil­
va é assunto definih 
vo para a UDN ou es 
ta poderia vir a estu­
dar outros nomes?

— Para meu partido, 
a sucessão municipal de 
1960, está assentada em 
torno do nome do Sr. 
Arj Waltrick da Silva, 
portanto a UDN não tem 
mais problemas de can­
didato, pois a candida­
tura do sr. Ary Waltrick 
da Silva é definitiva 
para a UDN. Uma coisa 
só nos preocupa, é dar 
mos inicio imediato a 
campanha, que natural­
mente será em alto pa­
drão.

V.S. que conhec * 
bem o sr. Ary W a l­
trick da Silva poderia 
enumerar as suas ati­
vidades na vida pú 
blica e principalmen 
te do municipio e quais

(Continua na 3a. pagina)
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PRIMEIRO FESTIVAL NACIONAL 
DE BANDA DE MUSICA

Pela primeira na história do 
Rio de Janeiro, sua população 
verá um festival com cincoenta 
bandas de musica, oriundas de 
todo o país, graças a um p la­
no de ação que está sendo de­
senvolvido pelo radialista Pau 
lo Roberto, responsável pelo 
programa “Lira de Xapotó', 
da Rádio Nacional e pelo dr. 
José Salvador Julianelli, D ire­
tor da Divisão de Educação 
Extrr Escolar do Ministério de 
Educação e Cultura.

Em principio, está decidido

que o Calendário do aludido 
festival, que compreenderá 
uma apresentação em conjunto 
das cincoenta bandas no 'Está­
dio Maracanã, será organiza­
do para o segundo semestre 
de 1960, dando se preferência 
para o mês de julho Esta 
parte, no entanto, será ainda 
alvo de diversos e-tudos e 
observações por parte dos pa­
trocinadores da iniciativa. Além 
dessa exibição em conjunto, as 
bandas estaduais deverão cum­
prir um variado programa em

diversas praças cariocas e em 
crn ssoras de rádio e televisão, 
clubes e estabelecimentos de 
en- ino.

' Dobrado’' por 50 
bandas

O ponto central do festival 
será quando as cincoenta ban­
das se transformarem em uma 
só, com mil e quinhentos figu­
rantes, aproximadamente, para 
a execução d" um “dobrado’’ 
que está sendo composto espe­
cialmente pelo maestro Lirio 
Panicalli, da Rádio Nacional, a 
pedido do radialista Paulo Ro­
berto. As bases gerais do fes 
tival estão sendo debatidas en 
tre os patrocinadores e vários 
outros órgãos oficiais, entre os 
quais surge como grande vei­
culo para a concentração dos 
programas o Departamento de 
Turismo e Certames da Pre­
feitura do Distrito Federal.

Lajes também deveria estar 
presente nesse certame, basta­
va para tanto um esforço dos 
músicos de nossa terra, boa 
vontade dos dirigentes muni 
cipais e do povo em gert.1

A Sociedade Musical Carlos 
Gomes vai iniciar uma cam­
panha para qu e no centenário 
de nossa cidade possamos a- 
presentar a nossa banda de 
música com um uniforme novo 
e, se possivel, com a coopera­
ção de nosso povo, participar 
do Festival das Bandas de 
Musicas no Rio de Janeiro.

Lajes, 8 2-60 
SEBASTIÃO MUNIZ

Para seus anúncios 
procure este jornal

Assembléia das Testemunhas de Jeová

«Ministros Ativos»
No Cinema Império do Estreito em Florianopolis, as 

Testemunhas de Jeová ja se acham em grande movimen­
to. E que estão nos preparativos finais para a realização 
de sua Assembléia de Distrito dos Ministros Ativos, que 
será efetuada nos dias 18 a 21 do corrente.

Ministros Ativos e pessoas de Boa Vontade, ja estão 
chegando em Florianopolis, de varias cidades do Estado. 
Muitos pelas conduções usuais, outros em lotações especi­
ais e outros ainda, em suas próprias conduções.

Como o desejo das Testemunhas de Jeová é que, se 
possivel, cada pessoa na terra chegue ao conhecimento 
das verdades Bíblicas, suas Assembléias constam sempre 
de discursos instrutivos acompanhados de experiências e 
demonstrações. Essa do Cine Império terá portanto, varias 
sessões interessantes para as quais estão abertas as por­
tas á todo o público em geral.

Naturalmente, as pessoas sinceras e que buscam o 
conhecimento acurado da palavra de Deus terão o desejo 
de saber QUEM SÃO AS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ?. És- 
sa é uma ótima oportunidade de entrar em contacto com 
élas e observar algo sôbre élas. Por isso, seus ministros 
declaram que são Bem-Vindas todas as pessoas de boa 
vontade.

O representante especial da Sociedade das Testemu­
nhas de Jeová, o Sr. E. KATTNER. falará as 16,00 horas 
do dia 21 como climax da Assembléia, sob o tema ja anún 
ciado: — “QUANDO DEUS ANÚNCIAR A PAZ A TODAS 
AS NAÇÕES”.

Carnaval de 1960
Clube Primeiro de Julho

A Diretoria do Clube lo de Julho tem a satistação de 
convidar os Senhores socios è exmas. famílias, para toma 
rem parte nos bailes carnavalescos de 1960, com o seguin­
te programa:

Dia 28/2 — Domingo — As 21,30 horas — grandioso 
cortejo carnavalesco pelas principais ruas da Cidade, con­
duzindo SM a Rainha e Princezas do Clube lo de Julho a- 
té a séde social.

As 22 horas — Abertura do baile com a coroação da 
Rainha e entrega de faixas às princezas.

Dia 29/2 — Segunda — As 15 horas - baile infantil 
com concurso da melhor fantasia.

Dia 29 as 22 horas — inicio do 2o baile carnavalesco.
Dia 1/3 — terça — as 16 horas — Desfile dos blocos 

e carros pelas ruas da Cidade.
as 22 horas — baile de encerramento do carnaval de

1960.
A Diretoria

Transferência para Brasília
O diretor geral do DASP, sr. Guilherm e Áragão afirmou 

que os atuais funcionários federais só serão transferidos para 
Brasília se o desejarem. Esclareceu, entretanto que no futuro 
tão logo termine a mudança das repartições para lá, seguirão 
pelos processos legais de remoção, transferência ou permuta.

Fabrica ie Cal HaÈ Uli»
S E R R I L

Dispõe para pronta entrega, 
para qualquer quantia.

nas construções

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: 
Rua João de Castro, 525,

Lirio Campos —

Rua Manoel T. de Castro. 156 Fonp orq !! •
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CORREIO LAGE A N O

Para a 
do Sr.

3a. página

UDN é definitiva a candidatura
Ary Waltrick da Silva (NEGRINHO)

(Continuação da la. pag.)

os benefícios e van­
tagens que as mesmas 
trouxeram?

— Presado repórter, 
em uma só entrevista da 
imprensa, seria impossí­
vel enumerar todos os 
trabalhos do Sr. Ary 
Waltrick da Silva, em 
beneficio da coletividade 
Lageana e mesmo de 
Santa Catarina; temos 
por exemplo, seu traba­
lho em beneficio da clas­
se produtora de pinho, 
criando o Sindicato dos 
Produtores da região 
Serrana que abrange 7 
municípios Catarinenses,

sendo já eleito e reelei­
to Presidente, nesse sec­
tor, tem conseguido im­
por junto ao INP, solu- 
çães de real importância 
aos madeireiros de San­
ta Catarina, como seja 
Financiamento a produ­
ção, contingentes de Ex 
portação juntos ao nos 
so Estado, revisão dos 
registros de Produção, 
fornecimento do Kegistro 
as serrarias instaladas e 
sem cota de produção, 
reforma da impraticável 
resolução 540 e, assim 
por diante. No sector pú­
blico, Vereador em le­
gislaturas passadas, que 
marcou sua passa gem em 
nossa Câmara Municipal,

com relevantes projetos, 
que uma vez executados, 
resolveriam inúmeros 
problemas, sito nestes 
um que julgo de um 
valor inestimável ao nos­
so municipio, qual seja a 
mecanização racional dos 
serviços públicos do Mu 
nicipio, se os adminis­
tradores passados e atu­
ais tivessem levado na 
devida conta este proje­
to, hoje Lages não teria 
problemas, em suas, es­
tradas, ruas, etc. Na vida 
privada é um exemplar 
esposo, bom pai e cari­
nhoso avô.

V.S. que pertence ao 
alto comércio e que

io É a li
EDITAL N- 2

Em cumprimento ao disposto no art. 6' das Instruções baixalas pela Portaria Mi 
nisterial n’ 146 de 18 10-57, faço do conhecimento dos interessados a relação dos candi­
datos constantes das chapas n- 1 e n- 2 respectivamente, registradas no prazo legal pa­
ra concorrer as eleições que serão realizadas neste. Sindicato no dia 28, já anunciado 
em edital anterior.

Chapa N’ 1
Para Diretoria

Raul dos Santos Fernandes 
Vidal Arruda Machado 
Antonio Carlos Avila

Carteira Profissional n- 22100 Série 58a
Carteira Profissional n' 10629 Série 107
Carteira Profissional n- 51999 Série 107

Para Suplentes da Diretoria
Aristotelino Moreira 
Aristeu Castilho 
Ero Pereira da Silva

Para o Conselho Fiscal
Firmino Ramos Machado 
Juvencio Muniz 
Harry Annuseck

Para Suplentes do Conselho Fiscal

Carteira Profissional 
Carteira Profissional 
Carteira Profissional

Carteira Profissional 
Carteira Profissional 
Carteira Profissional

n-
n-
n

n
n-
n-

68811
91352
45536

22085
13168
41377

Aladio Arentes
Armando Gualberto Guedes
Glesio Rebello

Carteira Profissional 
Carteira Profissional 
Carteira Profissional

n- 14447 
n- 37891 
n- 43833

Para Representantes no Conselho da Federaçao

Raul dos Santos Fernandes 
Nelson Hoffer Lins 
Hilton Amaral

Carteira Profissional n. 22100 
Carteira Profissional n' 69030 
Carteira Profissional n- 52.087

Série 5a 
Série 58a 
Série 58a

Série 58a 
Serie 58a 
Serie 4a

Série 107 
Série 32a 
Série 58a

Série 58a 
Série 58a 
Série 58a

Para Suplentes de Representantes no Conselho da Federação

Aristeu Castilho 
Fermino Ramos Machada 
Aladio Arentes

Carteira Profissional n- 91352 
Carteira Profissional n- 22085 
Carteira Profissional n‘ 14447

Série 58a 
Série 58a 
Série 107

Fica aberto o prazo de 3 diaa para o oferecimento de impugnação contra qual- 
quer dos candidatos. Laje>, g de Fevereir0 de , 960

Raul dos Santos Fernandes 
Presidente

também pelo seu es 
pirito liberal mantém 
permanentes contactos 
com todas as classes, 
desde os mais humil 
des aos mais afortu­
nados, poderia nos di 
zer qual a receptivida­
de e o interesse que 
está despertando essa 
candidatura?

— Em respostas ante­
riores já frizei, que a 
candidatura Negrinho é 
popular, portanto tem 
receptividades em todas 
as camadas sociais.

Julga V. S. realmen­
te vitoriosa a candida­
tura do sr. Ary Vai 
trick da Silva e por 
que motivos?

— Não tenho a menor 
duvida da vitória do Sr. 
Ary Waltrick da Silva, 
já que a mesma é mais 
uma imposição do povo, 
do que de agremiações 
politicas, tendo se em 
conta ainda, que este 
nome é uma esperança,

uma bandeira para redi­
mir Lages dos muitos er­
ros administrativos cs 
quais vem se acumulan 
do a muitos anos.

Tem V S. outras de­
clarações a fazer?

— Desejo lançar meu 
apelo aos Lageanos, aos 
que aqui, como eu, vie-, 
ram e adotaram esta 
boa terra, em fim a to­
dos os homens de bôa 
vontade, para qae cer­
rem fileiras em tôrno do 
nome honrado do Sr. A- 
ry Waltrick da Silva, pa­
ra em 3 de Outubro pró­
ximo vindouro, entregar- 
lhe as redeas adminis­
trativas de nosso muni­
cipio, só assim daremos 
a Lages o que eia me­
rece.

Ao Repórter, a este 
grande Jornal, Correio 
Lageano, quero agrade­
cer a oportunidade que 
me deu, era poder dizer 
ao publico, o que sinto 
na Candidatura, hora em 
fóco.

Em repouso o Presidente 
da República

O Sr. Juscelino Kubstceck, que não atravessa 
saúde satisfatória, recolheu se hoje ás 12 horas 
á sua residência em Petropolis.

Naquela cidade serrana, o Presideute da 
Republica ficará em completo repouso até a 
chegada do Presidente Eisenhower ao Brasil.

l p :  Leia,« de tosso k n !
Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P 
1 Locomovei Marshal 50 HP;
1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 
1 Locomovei Radenia 45 HP - 
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo maritima 

de 200 HP;
XXX

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 
Vende-se pneus usados em bom estado 10,00x20, 
900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

XXX
Tratar: EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 
SADA — Av. Farrapos N‘ 1883 - Porto Alegre.
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Considerações sobre o problema da produção agrícola
nnp Hpspíh p ní

João Palma Moreira
São Joaquim - S. C.

Todos sabem ser o Brasil 
um País agrícola, tendendo 
nestes últimos anos para a 
indústria, incentivada pelo 
Governo, como observamos 
principalmente na indústria 
automobilística e petrolífera.

Todos sabem também que 
o Brasil precisa produzir em 
escala maior para normali­
zar o custo de vida dos gê­
neros de primeira necessida­
de; Neste sentido as criticas 
e ataques são constantes nos 
jornais e Tribunas. Não se 
torna mesmo difícil criticar 
para obter vantagens eleito­
rais ou convulcionar o País. 
Mas não se observa por par­
te dos criticos, as medidas 
para a solução do mal no 
sentido de colaboração e pa­
triotismo.

Poderiam ser comparados 
como um médico que dia 
gnosticasse a doença sem 
receitar o remedio.

Por essa falta de colabora­
ção, notamos que muitos er­
ros temos cometido, notados 
principalmente depois de 
executados. Mesmo ninguém é 
sábio para entender de tudo. 
Os nossos Governos, não po­
dem ao mesmo tempo, conhe­
cer de estradas, educação, 
finanças, saúde, pecuária e 
agricultura.

Alem disso há o excesso 
de centralização a exigir as­
sinaturas em pilhas de docu­

mentos em premência de 
tempo.

Consequentemente um bom 
Governo depende de bons 
auxiliares e de bòa coopera­
ção. Essa cooperação pode­
rá ser de cada brasileiro 
que, acompanhando certos 
sectores de atividade, têm 
suas ideias para determina­
das soluções, e torna públi­
co essas idéias, fazendo-as 
chegar ao conhecimento dos 
poderes executivos e legisla­
tivos. O errado está em fi­
carmos calados, com receios 
de criticas, esperando que 
tudo nos venha de mão bei­
jada.

Por tal motivo, que hoje 
sob a epígrafe supra, dis 
ponho-me a tratar de 4 itens 
principais sobre o problema 
de nossa produção, alem 
de tantos outros fatores já 
ventilados e estudados.

Entre os quatro que julgo 
principais, figuram os se 
guintes:

V Intensificar o financia­
mento ao agricultor pelo 
Banco do Brasil, em moldes 
mais objetivos.

2' - Tabelamento da mer 
cadoria da fonte de produ­
ção.

3' - Incremento à meca­
nização.

4‘ Planificar a produção de 
sementes selecionadas ou 
certificadas.

Io - financiamento
Conhecemos dois orgãos 

de financiamento em nosso 
Pais

As instituições bancárias, 
principalmente o Banco do 
Brasil, e a Cia particular de 
cigarros Souza Cruz.

Estabeleçamos um paralelo 
entre os dois financiamentos. 
No caso do empréstimo ban­
cário, alem das exigências 
formais de documentos e 
penhor, há a AVALIAÇÃO e 
FISCALIZAÇÃO. Interessa 
portanto a garantia do retor­
no do dinheiro.

No caso da Cia de cigar­
ros Souza Cruz, o documento 
é um contrato e há a ORIEN­
TAÇÃO. A fiscalização c tão 
somente no cumprimento des­
sa orientação.

Vêm a safra e o resultado 
entre os dois casos é bem 
diverso e sabemos que a cul­
tura do fumo é das mais 
trabalhosas que existe.

Observamos que a maioria 
dos agricultores que traba­
lham a base do empréstimo 
do Banco do Brasil, quasi 
sempre, anualmente correm 
ao Banco para novo emprés­
timo, sinal evidtíuie que uao 
conseguiram sucesso de 
maior, para não dizer fra­
casso. Um ano é a seca, ou­
tro a enxente, outro a ferru­
gem, outro a lagarta, outro 
o granizo e assim por dian­
te.

E a produção agrícola não 
depende só de lançar a se

jwr

Distribuidor nesta praça

A  ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova S/N - Fone 331 - LAJES, Sta. Catarina

mente ao sólo. evitàr às más 
hervas e esperar a c o l*!(' .
Para o êxito necessita rm it 
mais atividade, principalmen- 
te em nossos dias err que as 
lavouras são atacadas po 
moléstias e pragas. Ass m 
necessita primeiramente um 
bom preparo do terreno, a- 
dubação, desinfecção da se­
mente, correção da acidez, 
tratamento preventivo das 
moléstias etc. Dai ®on7 
clue que a ORIENTAÇÃO é 
fator primordial do êxito. 
Deve assim o Banco do Bra­
sil, ter o seu orgão orienta­
dor, ou exigir do motuário 
um relato de como irá pro 
ceder em sua cultura com o 
parecer a respeito de uma 
pessoa prática no ramo ou 
melhor um agrônomo. Obri­
garia ao motuário a uma 
consulta e um estudo da cul­
tura antes de fazê la, o que 
viria redundar em seu pró­
prio beneficio.

2o - tabelamento
Um exemplo tipico da fal 

ta de tabelamento dos gêne­
ros de primeira necessidade, 
ocorreu com o feijão.

Mercadoria sem preço no 
mercado, pouco interesse em 
produzi-la.

Escassez da mercadoria, 
alta vertiginosa do preço, 
interesse em produzi-la Por­
tanto lei da oferta e da pro­
cura e ciclo vicioso com 
oxilações constantes.

Há necessidade portanto 
do tabelamento da produção 
na fonte de origem. O agri 
cultor não receiará o comér­
cio porque sabe do preço de 
venda, evitando-se as espe­
culações dos intermediários 
e trustes-

3a Mecanização
Têm fracassado um pouco 

a mecanização em nosso Pa­
is por 3 motivos:

Âlto custo das máquinas e 
curto prazo de pagamento.

Diversidade de marcas de 
tratores.

Falta de peças nas agên­
cias vendedoras.

Quanto ao primeiro motivo 
há necessidade de ampliar o 
prazo para pagamento de tra­
tores. quando o empréstimo 
é feito pelo Banco do Brasil.

Quanto ao segundo motivo 
Ia diversidade de marcas de 
tratores no Brasil é uma cou­
sa impressionante. Quasi i 
guala as marcas de automó­
veis .

Consequentemente em ge­
ral há falta de peças nas "a- 
gencias vendedoras:

Pela experiência com as 
diversas marcas de tratores 
já são conhecidas as marcas 
que melhor têm aprovado 
nas diversas regiões.

Deve o Governo da União 
em todos os Estados, faZer 
um levantamento dos inte­
ressados na aquisição de
maquinas agrícolas, no qual 
cada um menciona a marca 
do tratpr que prefere t ipoe 
potência. ídentiíicadamente 
com os implementos. Será pri 
me.ro passo para padroniza
e c7daa r r náriaCada (»ual- comprará aqui

lo que deseja e não aquilo 
que vê como têm acontecido 
ou que existe no momento

4a produção de se­
mentes

Neste assumo um exemplo 
típico está no caso da produ­
ção de semente certificada 
de baiatinha sob fiscalização 
do ETA. Um êxito absoluto 
apezar de necessitar ampiia- 
ção para outros Municípios. 
Mas futuramente isso se fará 
pela bôa mai cha que vai.

Nessa produção de semen­
tes, os Postos Agropecuários 
devem ter papel preponde­
rante. Em geral os nossos 
Postos têm de tudo um pou­
co havendo a preocupação 
dos agrônomos dirigentes em 
atender a uma infinidade de 
cousas com as minguadas 
verbas que recebem e sem 
pre atrazadas.; O resultado é 
que nem sempre podem por 
em execução aquilo que 
pretendem e finalmente per 
dem o estímulo

Há necessidade de uma 
planificação geralj nos Pos 
tos Agropecuários derivan­
do-os para a especialização, 
de acordo com a produtivi­
dade das zonas onde estão 
localizados.

Esta planificação aeve par 
tir da especialização do a 
grônomo no ramo a que vai 
se dedicar, suprir os Postos 
em suas deficiências inclusi­
ve na parte financeira e man­
ter a fiscalização periódica 
dos trabalhos.

Assim os Postos poderão 
produzir uma bôa parcela de 
sementes selecionadas, e po 
derão ainda colaborar nai 
culturas fiscalizadas de pai 
ticulares para produção de 
sementes certificadas.

Alêm disso deve o Gc- 
verno criar mais campos d> 
produção de sementes na< 
zonas apropriadas.

Em geral a falta de bôa se 
mente é notória em nossas 
lavouras, seguidamente esta­
mos importando do estran 
geiro, apezar das "condições 
apropriadas que temos para 
produzí-las, num País coxo 
o nosso de zonas tão ferteis 
e climas para todas as cul­
turas .

Ao par disso tudo, de 
ve o Governo estimular a 
classe agronômica, conside­
rando a importância dos a- 
grônomos e veterinários n* 
atual emergência em que se 
encontra o nosso Brasil, re­
munerando-os com salários 
suficientes e atendendo-os 
em suas aspirações
Ano letivo começai 
a 1' de março e term- 
na à 15 de dezembro

O Governador Heribe« o 
Hulse assinou, na pasta 111 
Educação e Culture, decreto 
determinando que uos esta 
belecimentos de ensino Vr\ 
mario de Santa Catarina 
ano letivo começará
196ú, a 1- de março e tern 
na, a 15 de dezembro.

Em virtude dêsse a 
Chefe do Poder Execub 
não mais se iniciará a i3 
fevereiro como vinha oC 
rendo.
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Secção Feminina Direção de CICI

Você é
SE NÃO FALA QUA­

SE, e as poucas vêzes 
que fala o faz só para 
criticar alguém ou algu­
ma coisa, então sim, vo­
cê é pouca simpática.

É pouco simpática se 
falando está sempre 
muito segura do que diz, 
muito segura de não er­
rar e das suas idéias.

É pouco simpática se 
tem opiniões muito se ­
veras sôbre os outros, 
se julga os outros com 
demasiada severidade, se 
não sabe ser indulgente 
e compreensiva quando 
se tornar necessário.

É pouco simpática se 
tem muito interesse em 
mostrar-se original, dife­
rente dos outros, como 
se os outros fôssem ma­
cacos que fazem todos 
as mesmas coisas en­
quanto você é o gênio 
que vive originalmente. 
Também se tem o hábi­
to de falar muito de si 
mesma, de dizer frequen­
temente: Eu. . . eu. . . ” 
como se você fôsse a 
coisa mais importante do 
mundo, então, sim, en­
tão você consegue ser 
pouco simpática. E será 
pouquíssimo simpática se 
se mostra quase sempre 
descontente de tudo, se 
não lhe agrada o restau­
rante onde vai, se quan­
do está na montanha 
gostaria de estar no mar, 
e quando lhe levam ao 
mar, diz qu2 é melhora 
montanha.

Mas sabe de uma coi­
sa curiosa? Será pouco 
simpática, também se se 
esforçar muito de ser 
simpática, se importunar 
as pessoas com peque­
nos favores inúteis, com 
demasiados sorrisos, com

pouco simpaíica ?
demasiadas atenções às 
vezes fora de lugar com 
gentilezas e elogios exa­
gerados.

Ser simpática não é 
difícil' basta ser um pou­
co gentil, basta não cri­
ticar os outros se não 
em casos de absoluta ne­
cessidade; basta ser um 
pouco indulgente e tole-

rante com os defeitos 
dos outros; e ^asta, to­
das as vêzes que lhe é 
possível, fazer aos ou 
tros os favores que lhe 
pedem, e se fôr forçada 
a recusar, fazê-lo com 
sinceridade, sobretudo 
sem hipocrisia, e com 
verdadeira delicadeza, 
não aquela convencional 
dos hipócritas.

Uma receita para você

Beringelas recheadas
Esta receita é garantida e 

podem fazê-la sem susto. É ó- 
tima e todos a apreciam mui­
to.

Corte ao meio as beringelas, 
e ponha no fogo para cozinhar 
em água e sal Quando e s t i­
verem  cozidas, escorra e deixe 
esfriar. Retire o miolo e m is­
ture com pão úmido, (que já 
tenha ficado de mólho na água 
e esprem ido) 2 ovos, pimenta

e salsa cebolinha e dem ais tem ­
peros. Ponha um pouco de fa 
rinha de rosca misturada á 
massa. Recheie as cascas, pas- 
se-aS em farinha de rôsca e 
frite. O recheio é colocado 
dentro de cada metade da be 
ringela. Calcule o pão de aeôr 
do com a quantidade de berin­
gela, sendo sempre o pão um 
pouco menos que a quantidade 
de beringela Ponha 1/2
xícara de farinha de rôsca.

Conversando com a mamãe
A meiguice vale mui- sugere procurar a voca-

to você sabia? A mulher 
que sabe persuardir com 
palavras suaves está 
sempre no caminho cer­
to e certa será a sua 
vitória. Não seja mãe 
ranzinza e terá a estima 
dos filhos.

X X X
O comportamento a- 

normal dos pais tem a- 
ção maléfica sôbre a 
prole. Os excessos de 
raiva, faltas de controle, 
falhas de carater e o e- 
xagêro de preocupações 
repercutem inevitável- 
mente sôbre a criança.

X x x
A moderna pedagogia

ção da criança para que 
ela aprenda com maior 
facilidade, interessando- 
se pelo estudo e sentin­
do-se feliz no ambiente 
escolar. A maturidade 
infantil é outro fator de 
relevada importância, 
quando se trata de am­
parar certas regras de 
educação. Os modernos 
métodos requerem de 
pais e mestres a melhor 
boa vontade para que as 
crianças atinjam melho­
res níveis de comporta­
mento e maior aprovei­
tamento na vida escolar.

X X X
É na infância que se

____________________________ 5a. página

Apertada vitoria do Brus— 
quense sobre o Paissanda

Foi realizado domingo á tardo no Estádio do 
Ginásio Diocesano, o encontro amistoso entre as 
equipes do Brusquense e do Paissandu, dois bons 
conjuntos de nossa varzea.

Depois de ura cotejo dos mais disputadissimos 
o Brusquense conseguiu sobrepujar o seu oponen­
te pelo escore de 5 á 4.

O Arco-lris amargurou o revez domingo 

nas Casas Populares

Tendo por local o Estádio das Casas Populares, foi efeti­
vado domingo ultimo um compromisso amistoso entre o G.E. 
Popular e a S. E. Arco Íris do bairro da Vila Nova. cujo mar­
cador final beneficiou o Popular por 2 á 1 .

Não foi realizado o cotejo 
Cruzeiro x Pinheiros

Conforme havíamos noticiado em nossa ulti­
ma edição, era para ser realizado domingo no 
Estádio Municipal da Ponte Grande, o cotejo a- 
mistoso entre o Cruzeiro e o Pinheiros.

O mesmo foi suspenso á ultima hora a pedi­
do do S.C. Pinheiros, devido não dispor naquela 
ocasião de jogadores suficientes.

________________________________________

Amanhã eleição na LSD
Realiza-se amanhã as eleições na Liga Ser­

rana de Desportos, cuja assembleia está determi­
nada para ás 20 horas.

O nome do Sr. Osvaldo Costa e do Sr. Amol­
do Rosa, deverão serem sufragados nessa ocasião, 
como presidente e vice presidente, respectiva 
mente.

cultiva o caráter. A ho­
nestidade, o respeito, as 
boas maneiras, são qua­
lidades que não se ad­
quirem a não ser pelo 
exemplo.

A criança ama a ati­
vidade; é preciso, desde 
cedo, dar-lhes pequenos

trabalhos e responsabili­
dades.

X X X
Os trabalhos domésti­

cos são grandes auxilia­
res para a formação das 
meninas, preparadas, des­
de pequenas, para enfren­
tarem problemas no fu­
turo.

Papelaria em geral:

PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

______________________ __ Rua Cel. Cordova 292 fone 213 —
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Condenados os matadores de Aida Cun
Guilherme de Souza Cas­Realizou-se, sabado úl­

timo e com grande as­
sistência, o julgamento 
dos matadores de Aida 
Curi — revoltante crime 
praticado em 1958 no 
Kio de Janeiro e que a- 
balou intensamente a o- 
pinião pública. Presidida 
pelo juiz Otávio Pinto, a 
sessão do juri durou a- 
proximadamente 32 ho­
ras, sendo assim uma 
das mais demoradas na 
história criminal da Ca­
pital da República.

Após réplica e tréplica 
da acusação e defesa, o 
corpo de jurados — com­
posto de cinco homens 
e duas mulheres -  após 
voltar da sala secreta, 
pronunciou o seu vere- 
ditum que foi o de 6x1 
votos contra Ronaldo

tro pelos crimes de ho­
micídio, tentativa de es­
tupro e atentado violen­
to ao pudor e 4x3 votos 
contra o porteiro Antô­
nio João somente pelo 
crime de homicidio.

Sob intensa expectati­
va de assistência, o juiz 
proferiu a sentença con­
denando Ronaldo a 37 
anos de reclusão e o seu 
cúmplice, o porteiro, a 
30 anos. Segundo o no­
ticiário da imprensa, a 
reação de ambos os réus 
foi bem diferente: en­
quanto Ronaldo Castro 
proferia obcenidades e 
impropérios Antônio Jo­
ão chegou a cochilar en­
quanto eram feitas con­
tra êle as mais pesadas 
acusações.

Completamente des­
controlado, ao ouvir a 
sentença, Ronaldo Cas­
tro bradou para a assis­
tência e jurados: — “In 
justos! Estão condenan­
do um inocente. Cássio 
é o verdadeiro assassi 
no’’! . |
Cássio Murilo num re 

formatório
Por rer menor de ida­

de, Cássio Murilo, que 
esteve em Lajes durante 
alguns tempos como ou­
vinte do Colégio Dioce­
sano e a quem Ronaldo 
acusa como o verdadei­
ro assassino, não entrou 
em julgamento, devendo 
ser internado num refor 
matório onde ficará à 
disposição do juiz até a- 
tingir a maioridade.

Ginasiana de ljui vence o concurso 
nacional de composições sôbre a 

lâmpada incandescente
Entre os finalistas acha-se o estudante lajeano Renato J. Bitencourt

A jovem estudante Sheila 
G. da Silva, aluna da 4a sé­
rie do Colégio Evangélico 
Augusto Pestana, foi classifi­
cada a vencedora do concur 
so de composição para estu­
dantes secundários, patroci­
nado pela General Electric 
S. A. e o Western News Ser­
vice.

O júri, composto pelos srs. 
Carlos Rizzini, do Jornal do 
Comércio, Sebastião França 
dos Anjos do Diário Carioca, 
escritor Orígenes Lessa, Ola 
vo Werneck, da G.E.S.A., e 
Ted Teitelroit, do WNS, con­
siderou a composição de 
Sheila, sôbre o tema “0 Que 
Significou para a Humanida- 
da a Invenção da Lâmpada 
Incandescente”, a mais inspi­
rada. mais original, mais bem 
escrita e mais consistente 
com o assunto.

Classificaram-se finalistas 
os estudantes Sady Miguel 
Rataichesk, do Colégio Esta­
dual Pedro II, da Cidade de 
Blumenau, S. Catarina; Maria 
Aparecida Fernandes, do Co­
légio Cristo Rei, de Presi 
dente Prudente, S Paulo; A- 
na Luiza Bugmann, de Rio 
do Sul, S. Catarina; Nilde Ja­
ne Cordenousi, da Escola 
Normal de Americana, Ame­
ricana, S. Paulo; Valdir Cel­

so Fiedler, do Colégio Bom 
Jesus, de Joinville, S. Cata­
rina; Renato José Bittencourt, 
da Escola Normal ‘ Vidal Ra 
mos”, de Lajes, S. Catarina; Jo­
sé Aná6tacio Carvalho Soares, 
do Ginásio Pinheirense, de 
Pinheiro, Maranhão; Oscar 
Manuel de Castro Ferreira, 
do Colégio Diocesano de S. 
Carlos, S. Paulo; Hélio Eloi 
Capuano dos Santos, da Es­
cola Técnica de Comércio Pe. 
Matias, de Patrocínio, M. Ge 
rais; Sebastião Policarpo de 
Gouveia, de Fortaleza, Cea­
rá; José Maria de Araújo 
Moreira, do Ginásio S. José, 
de Machado, M. Gerais; Ce­
sar Alberto Ranquetat, do 
Instituto União, de Uruguaia­
na. R. G. do Sul; Geraldo 
Sergio Vilalva Ribeiro, do Gi­
násio Jequié, de Jequié, Ba­
hia; Todaski Watanam, do 
Colégio Estadual de Luçélia, 
Luçélia, S. Paulo; e Antonio 
Couto de Andrade do Colégio 
Oswaldo Cruz de Uberlândia 
M. Gerais; Como se nota en­
tre os 15 finalistas encontra- 
se o estudante Renato José 
Bitencourt da Escola Normal 
Vidal Ramos, e que foi o 
o vencedor deste concurso 
em nossa cidade.

Sheila G. da Silva, além da 
réplica da primeira lâmpada 
prática inventada por Edison,

que foi enviada a todos os 
vencedores de cada cidade, 
conquistou o prêmio maior 
de uma viagem de três dias 
ao Rio de Janeiro, com hos­
pedagem no famoso Copaca­
bana Pálace Hotel.

O programa de visita de 
Sheila está sendo elaborado 
com carinho e deverá cons 
tar de inúmeras surpresas 
extremamente agradáveis pa 
ra a jovem intelectual de I- 
juí. A data será possivelmen­
te marcada para os primei­
ros dias de fevereiro, ou pa 
ra o Carnaval, caso Sheila 
assim o proferir.

Eisenhower na Ame­
rica do Sul

0 presidente Eisenhower 
deixará ̂ Washington no pró­
ximo dia 22 para iniciar sua 
viagem pela América do Sul. 
A primeira etapa presiden­
cial será Porto Rico, onde 
passará a noite de 22 para 
23, antes de seguir viagem 
para Brasilia, onde começa 
rá oficialmente sua visita ao 
Brasil. Durante sua estada 
em nosso pais, o presidente 
Eisenhower visitará também 
Rio e São Paulo, devendo 
seguir depois para o Uru­
guai e Argentina.

Assaliada por dois des­
conhecidos uma residên­
cia em São José do 

Cerriio
Sábado último, aproxima­

damente ás 10 horas da 
manhã, dois individuos ex- 
tranhos estiveram na residên­
cia do sr. João Rodrigues, 
sita um pouco para cá da se­
de do distrito de São José 
do Cerrito, pedindo serviço. 
Após dar café aos mesmos, 
preparado pela sua esposa 
dona Marcina Rodrigues, o 
proprietário da referida resi­
dência indicou aos dois des 
conhecidos uma serraria on­
de os mesmos poderiam en 
contrar trabalho. Feito isso, 
os referidos individuos sai- 
ram muito agradecidos, apa­
rentemente dirigindo-se ao 
lugar indicado...

Mais ou menos ás quatro 
horas da tarde, porém, os 
dois sujeitos voltaram. Desta 
vez, foram recebidos pela es­
posa do proprietário a qual 
informou-lhes que &eu marido 
não estava em casa. Após 
tomarem um copo d.agua pe­
dido, os dois malandros avan­
çaram na mulher, tentando 
subjugá-la. Outras duas, que 
se achavam em sua compa­
nhia, fugiram deixando-á

mercê dos desconhecidos. 
Depois de muito lutar inutil­
mente, donaMarcina informou
aos seus subjugadores onde 
estava o dinheiro existente 
em sua casa, isto é a quantia 
de 86.700 cruzeiros De pos­
se de tão vultuosa quantia, 
os larápios escapuliram.

Informado do acontecido, 
o soldado Sebastião Onriques, 
em companhia de mais um 
civil requisitado por êle pôs- 
se no encalço dos assa tantes, 
indo encontrá-los no lugar 
denominado Passo Fundo, em 
companhia de Oracides An­
tunes da Silva, que não sa­
bia do crime praticado pelos 
dois individuos Ao ouvir a 
ordem de prisão os malan- 
Jros reagiram, havendo tro­
ca de tiros e saindo feri­
do no braço o acompa nliante 
dos gatunos.

Embora tenham fugido, o 
soldado ficou sabendo, por 
intermédio de Oracides Antu 
nes da Silva, o nome dos 
assaltantes que é “Sertanejo" 
e Jovino de Tal.
A policia continua no encal­

ço dos criminosos.

CORREIO LAGEANO
LAjES, 10 de Fevereiro de 1960

Possivel o lançamento do 
candidatara Doutel de An­
drade ao governo do Estado

Está se esboçando um mo­
vimento no sul do Estado, 
com o intuito de arregimen­
tar forças para a candidatu­
ra do Deputado Doutel de 
Andrade ao governo do Es­
tado.

O nome daquele ilustre

parlamentar vem encontran­
do grande receptividade em 
vários circulos politicos, ten­
do inclusive recebido o apo­
io dos Deputados Osmar Cu 
nha, Wilmar Dias e Elias A- 
daime, formando assim a ter­
ceira. força.

Esteve durante alguns dias em nossa cidade, o Deputado 
Evilasio Nery Caon, lid e i do PTB na A ssem bleia Legislativa 
e presidente da Executiva Municipal do m esm o partido.

O Deputado Evilasio Nery Caon. durante a sua permanen 
cia em Lajes m anteve contacto com os seus correligionário» 
tendo na mesma oportunidade visitado outros municípios vi

Seminário Sócio Econômico Regional de Lajes
Dia 21 de Fevereiro às 14 horas no Salão Nobre da Escola Normal Vidal Ramos

Coopere para o êxito desse importante conclave que visa colher elementos para o aperfeiçoamento social 
Ele será a voz autêntica do povo catarinense.

Patrocínio da Confederação Nacional da Indústria e da Federação das Indústrias de S Catar'na
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